
 

 

  

  

    

 

Segundo Seminário do Núcleo Lusófono da Parceria para Transparência 

Palácio Itamaraty, 09 e 10 de outubro de 2018 
            

  Versão: 10 de agosto de 2018 

Dia 1 – 09 de outubro 

9h00 – 9h30 Boas-vindas e credenciamento dos participantes Funcionários do 

Palácio Itamaraty 

9h30 – 10h00 Abertura do seminário: 

- Introdução e boas-vindas 

- Apresentações pelos participantes  

- Breve apresentação sobre a Parceria para Transparência e o 

Núcleo Lusófono: contexto, objetivos, organização dos 

trabalhos etc. 

- Introdução da Agenda do dia 1  

 

Embaixador Reinaldo 
Salgado (Diretor do 
Departamento para a 
Sustentabilidade 
Ambiental do 
Ministério das 
Relações Exteriores 
do Brasil) 
 
Conselheiro Fernando 
Figueira de Mello 
(Chefe da Divisão da 
Comunidade dos 
Países de Língua 
Portuguesa do MRE) 
 
Representante do 
PNUD 
 
Representante(s) da 
"Partnership on 
Transparency in the 
Paris Agreement" 
 
Representante do 
Secretariado da 
UNFCCC 

10h00 – 10h30    Apresentação do Manual de MRV Patricia Leite 
(subchefe da Divisão 
da Mudança do 
Clima) 

10h30 – 11h00 Coffee break  

11h00 – 13h00 Inventário de GEE – Guias e Metodologias 

 

• Panorama geral sobre as Guias do IPCC 2006  

Newton Paciornik  
(“lead reviewer”, 
membro brasileiro do 
Quadro de Peritos da 



 

 

  

  

    

 

  

• CGE – material de treinamento para inventários nacionais de GEE 

• Experiência de Portugal com as Guias do IPCC 2006 

• Perguntas e Respostas 

UNFCCC) 
 
Thiago Mendes 
(Secretário de Clima 
do Ministério do 
Meio Ambiente e 
membro do CGE) 
 
Representante de 
Portugal 
 

13h00 – 14h00 Almoço  

14h00 – 15h30 Inventário de GEE 

• Apresentação das experiências de Brasil e Cabo Verde  

• Desafios enfrentados pelo Brasil na transição para as Guias IPCC 

2006 

• Experiência de Cabo Verde na elaboração de inventários 

• Perguntas e Respostas 

Moderador 

 

Sr. Mauro Meirelles 

(Ministério da 

Ciência, Tecnologia, 

Inovações e 

Comunicações do 

Brasil) 

 

Sr.  Carlos Alberto 

Tavares Moniz (Ponto 

Focal de Cabo Verde 

junto à UNFCCC) 

15h30 – 16h00 Coffee break  

16h00 – 18h00 

• Exercício prático com todos os participantes (divididos em grupos 

menores e focando em setores particulares) – dificuldades e boas 

práticas em relação ao uso das Guias do IPCC para a elaboração 

de inventários nacionais de GEE e aos principais elementos do 

ciclo de inventário: arranjos nacionais, coleta de dados, arquivo 

de dados, garantia de qualidade, controle de qualidade e análise 

de categoria-chave etc. 

Objetivos: 

- Definir diferentes tipos de dificuldades (organizacional, técnica, 

financeira, etc.) e encontrar possíveis soluções.  

• Discussão em sessão plenária e conclusões.  

Moderador 

18h00 – 19h00 Coquetel  

20h Jantar  



 

 

  

  

    

 

 

Dia 2 – 10 de outubro 

9h15 – 9h30 Introdução à Agenda do dia 2  Moderador 

9h30 – 10h15  Arranjos nacionais de MRV 

• Desafios enfrentados pelo Brasil na organização de 

informação para sistemas de MRV: o caso do SIRENE 

• Perguntas e respostas 

Marcio Rojas 

(Ministério da 

Ciência, Tecnologia, 

Inovações e 

Comunicações do 

Brasil) 

10h15 – 11h00 Arranjos nacionais de MRV e relato sobre ações de mitigação 

• A experiência do Brasil no setor de LULUCF 

• Perguntas e respostas 

Adriano Oliveira 

(Ministério do Meio 

Ambiente do Brasil) 

11h00 – 11h30 Coffee break  

11h30 – 12h15 
MRV para atividades de REDD+   

• A experiência do Brasil com MRV de REDD+ sob a UNFCCC e o 
programa piloto do GCF 

• Perguntas e respostas 

Nome a confimar 

(Ministério do Meio 

Ambiente do Brasil) 

12h15 – 13h00 
Arranjos nacionais de MRV 

• A experiência do Timor Leste 

• Perguntas e respostas 

Sr. Adao Soares 

Barbosa (Ponto Focal 

do Timor Leste junto 

à UNFCCC) 

13h00 – 14h00 Almoço  

14h00 – 16h00 
    Exercício prático com todos os participantes sobre 

elementos-chave da estrutura de MRV nacional, boas práticas e 

principais desafios domésticos 

Objetivos: 

- Definir diferentes tipos de dificuldades (organizacional, 

técnica, financeira, etc.) e encontrar possíveis soluções.  

• Discussão em sessão plenária e conclusões. 

Moderador 

16h00 – 16h30 Coffee break  

16h30 – 17h30 

• Discussão sobre as futuras atividades – de curto, médio e 

longo prazo – do Núcleo Lusófono, baseada na identificação 

das prioridades dos membros  

• CBIT 

• Avaliação e encerramento do seminário 

Damiano Borgogno 

(PNUD) 

19h00 Jantar  


